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RESUMO 

 

           O presente estudo descreveu a fenologia da sucupira branca (Piterodon 

emarginatus Vogel) em um fragmento de Cerrado na unidade agrícola do IFSP – 

campus Barretos. O estudo abordou a biologia vegetativa e reprodutiva da sucupira e 

a sua relação com os fatores abióticos (temperatura, precipitação, radiação). Esta 

espécie arbórea pertence à família Fabaceae (Leguminosae) e ocorre comumente no 

Cerrado brasileiro, com grande importância ecônomica, na construção civil e naval. 

Para avaliar a fenologia da sucupira branca foram marcados 50 indivíduos na unidade 

agrícola e estes foram observados de fevereiro de 2018 a setembro de 2019. A 

floração iniciou no mês de agosto em ambos os anos, com baixa sincronia dos 

indivíduos. Os frutos verdes estiveram disponíveis nos meses de fevereiro/2018 a 

julho/2018, e de janeiro/2019 a julho/2019. Esta fenofase apresentou correlação 

positiva significativa com as temperaturas médias (rs=0,560; p=0,073) no ano de 

2018. No mesmo ano, a radiação também apresentou uma correlação positiva 

significativa (rs=0,642; p=0,033) com essa fenofase. Os frutos maduros estiveram 

disponíveis ao longo de todo o período de estudo, e apresentaram uma alta sincronia 

dos indivíduos, principalmente nos meses de fevereiro a setembro em ambos os anos. 

Os frutos maduros demonstraram correlação negativa significativa com a temperatura 

média (rs=-0,670; p=0,024) no ano de 2018. A fenofase de brotamento esteve 

presente em todo o período de estudo, com um pico na produção de folhas nos meses 

de agosto/2018 e setembro/2018. Já ano de 2019, esse pico foi observado apenas no 

mês de setembro, quando os indivíduos apresentaram uma alta sincronia. O 

brotamento demonstrou forte correlação positiva significativa com as temperaturas 

médias em 2019 (rs= 0,898; p=0,001), e com a precipitação no ano de 2018 (rs=0,738; 

p=0,046). A fenofase queda foliar demonstrou forte sazonalidade, com alta sincronia 

de junho a agosto em ambos os anos. A queda foliar apresentou correlação negativa 

significativa com a temperatura média de 2018 (rs=-0,769; p=0,006) e 2019 (rs=-

0,681; p=0,043), com a radiação solar em 2018 (rs=-0,676; p=0,022), e com a 

precipitação em 2018 (rs=-0,880; p=0,004). Essas variações encontradas no 

comportamento fenológico da sucupira branca podem ser explicadas em partes pelas 

suas correlações positivas e negativas com as variáveis climáticas e também pelo 

comportamento de seus polinizadores. 

Palavras-Chave: fenologia, sucupira, Cerrado, sazonalidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

          A Fenologia estuda os eventos biológicos repetidos das plantas, bem como sua 

relação com as alterações no meio, influenciada por fatores bióticos e abióticos 

(Cullen Jr. et al., 2006). A compreensão dos ciclos reprodutivos e de crescimento dos 

vegetais é de extrema importância para o entendimento de como os ecossistemas 

funcionam (Takahasi, 1998). Isso nos permite compreender segundo Talora e 

Morellato (2000), a forma temporal como os recursos se distribuem em meio às 

comunidades e o histórico evolutivo da vida dos organismos, dependentes das plantas 

como os dispersores, herbívoros ou polinizadores. Em regiões tropicais, as plantas 

vêm demonstrando uma variação em sua frutificação e floração, diretamente ligadas 

as variações sazonais de temperatura, intensidade luminosa, fotoperíodo e 

precipitação (Takahashi 1998). O Cerrado, assim como outras regiões condicionadas 

a climas estacionais possui sazonalidade nas variações fenológicas (Batalha et al., 

1997, Tannus et al., 2006, Pirani et al., 2009). 

         A floração das espécies lenhosas em área de Cerrado foi observada em estudo 

realizado na reserva Pé de Gigante (Santa Rita do Passa Quatro, SP) por Batalha e 

Mantovani (2000), demonstrando o pico desta fenofase nos meses de estresse hídrico 

para a região. Estudos realizados nesse ambiente (Tannus et al., 2006, Batalha et al., 

1997) têm apresentado que a fenofase de frutificação ocorre em períodos de seca, 

em várias espécies anemocóricas, diferentemente do que ocorre com espécies 

zoocóricas que são dependentes da estação chuvosa na produção de frutos carnosos. 

Na maioria das espécies a queda foliar ocorre de forma sazonal, sempre na estação 

seca, já o rebrotamento pode ocorrer ainda em meio a seca ou comumente ao início 

das primeiras chuvas (Bulhão e Figueiredo 2002, Pirani et al., 2009, Batalha et al 

1997). 

        A família Fabaceae (Leguminosae) tem uma distribuição geográfica e 

cosmopolita e é composta por 650 gêneros e aproximadamente 19.000 espécies. A 

maioria possui frutos do tipo legume, podendo ocorrer também os tipos sâmara, baga, 

drupa, folículo, lomento ou craspédio. (Souza e Lorenzi 2012). Pode se considerar 

Fabaceae como uma das mais representativas e importantes famílias de 

Angiospermas da flora brasileira (Bulhão e Figueiredo 2002, Souza e Funch 2015). 
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Os eventos fenológicos de espécies desta família em diferentes biomas, têm 

continuamente apresentado sazonalidade em suas fenofases, principalmente na 

produção de frutos e queda foliar em estação seca (Alencar e Umanã 1993, Pirani et 

al., 2009, Souza e Funch 2015). 

         Pterodon emarginatus Vogel, conhecida popularmente como sucupira branca ou 

faveiro, é uma espécie anemocórica arbórea nativa e aromática pertencente a ordem 

Fabales, que pode medir de 8-16 m de altura, possuindo frutos alados do tipo 

pterocarpo (sâmara) e flores bissexuadas, esbranquiçadas ou róseas (Lorenzi 2019, 

Dutra et al., 2012). Esta espécie está localizada principalmente nas regiões de 

transição para floresta semidecídua e o Cerrado brasileiro. É encontrada nos estados 

de São Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Maranhão e Minas Gerais, (Lorenzi 2019, 

Pedroni et al., 2002, Bulhão e Figueiredo 2002). Em relação a fenologia de floração, 

segundo Lorenzi (2019) a sucupira branca apresenta flor em antese de setembro a 

outubro, a maturação dos frutos de junho a julho, os mesmos permanecem na árvore 

por algum tempo mesmo após a queda foliar. Já segundo Vieira et al., (2016), a antese 

das flores é observada de julho a outubro e a polinização é realizada por abelhas.  

       A sucupira é de grande importância medicinal. Tem sido muito utilizada na 

medicina popular em macerações hidroalcoólicas, ou mesmo em óleos essenciais 

obtidos a partir dos frutos e sementes, sendo utilizados para diversos fins como o 

tratamento de inflamações, dores reumáticas, disfunções respiratórias, cicatrização 

de feridas, antibiótico, anti – cercária e até mesmo analgésico (Pedroni et al., 2002, 

Dutra et al 2009, Brustamante et al., 2010, Dutra et al., 2012). Já foram descritas 

atividades contra a proliferação de células humanas de câncer por esta planta, sendo 

apontado como responsável por tal atividade o composto diterpeno 6a-

hidroxivouacapan-7ß,17ß-lactona (Vieira et al., 2016). As túberas radiculares de 

Pterodon emarginatus vêm também sendo usadas popularmente no tratamento para 

diabetes (Brustamante et al., 2010, Silva et al., 2005). Além da importância medicinal, 

a sua madeira é utilizada na construção civil e naval (Lorenzi 2019). Por ser uma 

espécie de grande importância florestal, o corte intensivo tem contribuído para seu 

desaparecimento, apesar da atividade ter sido proibida por lei em áreas urbanas 

(Vieira et al., 2016). A sucupira tem desaparecido na maioria dos fragmentos florestais 
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do Cerrado, sem que possa ter sido estudada com mais detalhes em seus aspectos 

fenológicos. 

           Considerando a importância econômica, medicinal e ecológica da sucupira 

branca, o estudo dessa espécie em particular, da qual se conhece pouco sob a 

perspectiva fenológica vegetativa e reprodutiva, é de extrema importância, 

principalmente para a região de Barretos (noroeste paulista), que não apresenta 

nenhum trabalho dessa natureza. Aumentar o conhecimento regional sobre o 

comportamento vegetativo e reprodutivo da sucupira branca permitirá um melhor 

conhecimento sobre sua biologia para a proteção da espécie. 

 

2. OBJETIVOS 

  

2.1 Objetivo Geral 

 Estudar o comportamento fenológico da sucupira branca Pterodon emarginatus 

no fragmento de mata localizado na unidade agrícola do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), campus Barretos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Descrever os períodos de ocorrência das fenofases vegetativas 

(brotamento, queda foliar) e reprodutivas (flor, fruto verde, fruto maduro); 

 

• Relacionar as variações das fenofases vegetativas e reprodutivas da 

sucupira branca com os fatores climáticos de temperatura, precipitação e 

luminosidade da região. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
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3.1 Área de estudo 

 

 Situada no noroeste do estado de São Paulo, a 420 km da capital, o municipio 

de Barretos possui um clima tropical com duas estações climáticas bem definidas, 

com médias de temperatura no verão variando de 30° a 38° graus, e no inverno de 

13° a 20° graus (Rocha et al., 2013, Silva 2014). O clima predominante da região é 

seco e quente, com precipitação média anual de 1.250 mm (Rocha et al., 2013). São 

encontrados diversos tipos de solos no município de Barretos. Segundo Silva (2014), 

o munícipio apresenta desde latossolos vermelho-escuro distróficos arenosos a 

latossolos roxos estróficos argilosos, comuns nas margens do Rio Pardo. 

 O Instituto Federal de São Paulo (IFSP) possui duas unidades no município de 

Barretos: a unidade sede e a unidade agrícola. A unidade agrícola onde foi 

desenvolvida a pesquisa está localizada na estrada vicinal Nadir Kenan, nos limites 

do município de Barretos, próximo ao distrito de Alberto Moreira, sobre as 

coordenadas 20°30'21.6"S e 48°34'07.6" W. Dentro da unidade agrícola do IFSP se 

encontram dois fragmentos florestais: um maior com cerca de 15,4 hectares de solo 

predominantemente seco, com características de bioma Cerrado (Figura 1-a); e outro 

menor, de mais ou menos 2,75 hectares de solo predominantemente úmido, com 

características de mata de galeria (Figura 1-b). Ainda dentro da área da unidade 

agrícola encontramos áreas de pastagens (Figura 1-c) de agricultura e áreas de 

construção civil.  
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Figura 1: Imagem aérea da unidade agrícola do IFSP- campus Barretos: a) fragmento florestal de 

Cerrado com solo seco; b) fragmento florestal de mata com solo úmido; c) área de pastagem.            

Fonte: Google Maps.                                                             

3.2 Seleção da espécie estudada 

 

 Na unidade agrícola do IFSP, os indivíduos de sucupira branca foram 

selecionados e marcados com placas de alumínio (Figura 2), totalizando cinquenta 

indivíduos, em dois ambientes: sete indivíduos em campo aberto (Figura 1-c), e 

quarenta e três indivíduos no fragmento maior, sendo vinte e oito no interior e quinze 

na borda (Figura 1-b). No interior da mata, os indivíduos foram marcados segundo a 

ordem de aparecimento em ambos os lados da trilha interpretativa, conforme os 

seguintes critérios: distância aproximada de 2 m de cada lado da trilha, visibilidade da 

copa suficiente para observar as fenofases, distância de no mínimo 5 metros de uma 

sucupira a outra, e somente indivíduos adultos, com a presença de características 

reprodutivas. Na borda do fragmento, os indivíduos também seguiram os mesmos 

critérios, com exceção da primeira. Por ser área de borda, os indivíduos foram 

selecionados em apenas um lado, seguindo a estrada que faz o contorno da mata. A 

identificação botânica da espécie Pterodon emarginatus foi confirmada pelo 

especialista da família Fabaceae, Prof. Dr. Rubens Teixeira de Queiroz do 

Departamento de Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

e está com o número de tombamento 506, sendo depositado no herbário do IFSP – 

Campus Barretos.   
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Figura 2: Indivíduo de Pterodon emarginatus marcado com placa de alumínio (foto: R. Ferreira). 

 

3.3 Coleta de dados fenológicos 

 

 As observações fenológicas dos 50 indivíduos de sucupira plaqueados foram 

feitas mensalmente, realizadas sempre que possível na segunda quinzena de mês, 

com auxílio de binóculos. Para cada indivíduo visitado eram registrados em uma 

planilha a presença ou ausência das fenofases reprodutivas: flor, fruto verde, fruto 

maduro, e vegetativas: brotamento e queda foliar. 

As fenofases para a sucupira branca foram caracterizadas da seguinte forma: 

brotamento foliar: produção de novas folhas de cor característica verde-claro (Figura 

3); queda foliar: perda das folhas velhas; floração: ocorrência de inflorescências com 

flores em antese, de cor branca-rosada (Figura 4); fruto verde: quando o fruto 

apresenta coloração esverdeada (Figura 5); e fruto maduro: fruto com coloração de 

bege a marrom (Figura 6).  

 

Figura 3: Brotamento foliar em Pterodon emarginatus na unidade agrícola do IFSP Barretos (foto: R. 

Ferreira). 
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Figura 4:  Floração em Pterodon emarginatus na unidade agrícola do IFSP Barretos (foto: R. Ferreira).   

 

Figura 5: Frutos verdes em Pterodon emarginatus na unidade agrícola do IFSP Barretos (foto: R. 

Ferreira).  
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Figura 6: Fruto maduro em Pterodon emarginatus na unidade agrícola do IFSP Barretos (foto: R. 

Ferreira). 

 

3.4 Análise dos dados 

 

           Para representar graficamente o comportamento fenológico da população de 

sucupira branca amostrada foi utilizado o índice de atividade (ou porcentagem de 

indivíduos) utilizado para estimar a sincronia, indicando a proporção de indivíduos 

amostrados que estão manifestando determinado evento fenológico (Bencke e 

Morellato 2002). Foi considerado evento fenológico não sincrônico ou assincrônico: 

menor que 20% de indivíduos na fenofase; pouco sincrônico ou sincronia baixa: de 

20-60% de indivíduos na fenofase e sincronia alta: maior que 60 % de indivíduos na 

fenofase (Bencke e Morellato 2002). 

Foram feitas correlações utilizando o coeficiente de correlação de Sperman (rs) 

para verificar a correlação entre os fatores climáticos do período de estudo 

(temperatura, precipitação total mensal, radiação) e o comportamento fenológico da 

sucupira branca (porcentagem de indivíduos com flores, frutos verdes, frutos maduros, 

brotamento e queda foliar, por mês) (Garjado e Morelato 2003). Para a utilização dos 

dados meteorológicos nas correlações, houve a necessidade de usar apenas os 

números inteiros, desconsiderando as casas decimais destes números, nos cálculos 

das correlações. As correlações foram feitas pelo software jamovi (The jamovi Project, 

2021). 
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 Os dados climáticos para as correlações foram adquiridos da estação 

meteorológica automática de Barretos, instalada na fazenda municipal. A fazenda está 

situada na estrada da Fazenda Buracão, cerca de 8,2 km da área de estudo e as 

informações captadas por esta base são enviadas a sede do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET).  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As observações fenológicas dos indivíduos de Pterodon emarginatus foram 

iniciadas em fevereiro de 2018 e se encerraram em setembro de 2019, totalizando 20 

meses de observação. As observações não completaram 24 meses devido a um 

incêndio criminoso que ocorreu no fragmento em estudo, em outubro de 2019. Com o 

incêndio, as árvores marcadas ficaram comprometidas, prejudicando a continuidade 

das observações fenológicas dos indivíduos. 

Dos 50 indivíduos de sucupira branca inicialmente amostrados, um indivíduo 

foi perdido pois não apresentou nenhuma fenofase durante os meses de observação 

e com o tempo começou a secar e morreu. Dessa forma, ficaram até o final da 

pesquisa apenas 49 indivíduos a serem observados.  

Os dados meteorológicos registrados pela estação meteorológica de Barretos 

foram fornecidos pelo INMET, porém em alguns meses de 2018 (agosto, setembro, 

novembro) e 2019 (março, abril, maio e junho) por problemas técnicos na estação 

meteorológica, não houve registro de precipitação. Dessa forma, não foi possível a 

geração dos dados relacionados a precipitação acumulada nesses meses. Além 

disso, no ano de 2018, ocorreu uma atipicidade em relação a precipitação acumulada, 

as chuvas neste ano ocorreram em uma proporção menor do que o normal. 

 

4.1 Fenologia e Sincronismo  

 

4.1.1 Fenofases reprodutivas 
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A floração da sucupira branca apresentou um padrão anual sazonal com início 

da fenofase no mês de agosto, com uma duração de 4 meses. A população de 

sucupira apresentou um comportamento não síncrono na maior parte dos meses de 

estudo, com menos de 20% dos indivíduos manifestando a fenofase (Gráficos 1, 3 e 

5). Sobre as variáveis climáticas, a floração em ambos os anos de estudo não 

apresentou uma correlação positiva significativa com a temperatura média, 

precipitação ou radiação (Tabela 1).  

Segundo Vieira et al., (2016), a sucupira branca é citada na literatura como uma 

espécie que produz flores anualmente, de setembro a outubro. Já para Lorenzi (2019), 

a floração da sucupira pode ocorrer um pouco antes, iniciando em julho e chegando 

até outubro. A floração com baixa sincronia encontrado para a sucupira no presente 

estudo pode ter uma relação com a bissexualidade de suas flores. Como as sucupiras 

brancas possuem flores monoclinas (androceu e gineceu), não necessitariam de alto 

sincronismo na floração. Segundo Janzen (1967), o comportamento síncrono na 

fenofase de floração vem sendo apontado como um fator que beneficia a polinização, 

nas espécies com flores diclinas, onde vários indivíduos florescendo ao mesmo tempo 

favorecem a polinização cruzada (Talora, 1996). 

A frutificação também apresentou um padrão anual na sua oferta. No ano de 

2018, os frutos verdes estiveram disponíveis nos meses de fevereiro a julho, com uma 

alta sincronia, com pico no mês de fevereiro quando 68% dos indivíduos apresentaram 

frutos verdes. Para o ano de 2019, a ocorrência de frutos verdes foi de janeiro até 

julho, com pico em janeiro, onde 64% dos indivíduos apresentaram fruto verde 

(Gráficoss 1, 2 e 3). Para a radiação, no ano de 2018, encontramos uma correlação 

positiva significativa (rs=0,642; p=0,033) com a fenofase frutos verdes, e para o ano 

de 2019 a correlação foi negativa não significativa, demonstrando que não houve um 

padrão entre os anos (Tabela 1).  

A oferta de frutos verdes durante a estação chuvosa (janeiro e fevereiro), foi 

semelhante ao que foi observado por Alencar e Umanã (1993) em seu trabalho com 

a sucupira preta (Diplotropis purpurea) e por Batalha e Mantovani (2000) em seu 

estudo com espécies do Cerrado onde a ocorrência dos frutos verdes foi observada 

na estação chuvosa. Essa correlação positiva e significativa dos frutos verdes com a 

temperatura, coincide com a estação chuvosa que ocorre aqui na nossa região. Os 

estudos de Morellato et al., (1989) e Morellato (1991) demonstram que a umidade 
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presente na estação chuvosa em florestas tropicais sazonais é de extrema 

importância para a formação dos frutos verdes. A ausência de correlações positivas 

dos frutos verdes com a precipitação nos anos de 2018 e 2019, pode ser explicada no 

presente trabalho pela falta de dados de precipitação em alguns meses, como foi 

relatado na metodologia.  

      Em relação aos frutos maduros, a oferta foi também anual e sazonal na unidade 

agrícola (Gráficoss 1, 2 e 3). No ano de 2018, os frutos maduros apresentaram uma 

alta sincronia, principalmente entre os meses de fevereiro a setembro, com o pico no 

mês de agosto, quando 92% dos indivíduos apresentaram esta fenofase. O mesmo 

padrão de alta sincronia nos meses fevereiro a setembro também pode ser observado 

em 2019. Esse comportamento também foi observado por Pirani et al., (2009) em seus 

estudos com espécies anemocóricas em Cerrado sentido restrito. Os autores 

observaram que o pico de frutos maduros ocorreu nos meses de agosto e setembro, 

justamente na estação mais fria e seca, semelhante à nossa região. Sobre as 

correlações, a fenofase fruto maduro apresentou correlação negativa significativa com 

a temperatura média (rs=-0,670; p=0,024) para o ano de 2018. Para o mesmo ano, a 

precipitação demonstrou correlação negativa não significativa, assim como para a 

radiação, nos anos de 2018 e 2019 (ver Tabela 1).  

A correlação negativa significativa dos frutos maduros da sucupira com a 

temperatura média é devido ao fato dos frutos anemocóricos terem a dispersão de 

seus frutos nos períodos mais frios, que aqui na nossa região se caracteriza pela baixa 

umidade. Esse período frio e seco é importante para as plantas anemocóricas, pois 

segundo Lenza e Klink (2006), a baixa umidade do ar facilitaria a dispersão dos frutos 

e sementes aladas. Para Silvério e Lenza (2010) “as espécies lenhosas de Cerrado 

podem apresentar diferentes períodos de floração, frutificação e dispersão das 

sementes, evidenciando estratégias distintas de ajustamento aos condicionantes 

bióticos e abióticos”. 
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Tabela1: Coeficiente de correlação de Spearman para os anos de 2018 e 2019. 

Gráfico1: Temperaturas médias em ºC, e porcentagem de indivíduos apresentando as fenofases 

reprodutivas de Pterodon emarginatus. 
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Gráfico2: Radiação e porcentagem de indivíduos apresentando fenofases reprodutivas de Pterodon 

emarginatus. 

 

Gráfico3: Pluviosidade mensal acumulada em mm, e porcentagem de indivíduos apresentando 

fenofases reprodutivas de Pterodon emarginatus. 
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4.1.2 Fenofases Vegetativas 

 

         A fenofase brotamento esteve presente em todos os meses de observação 

(gráficos 4, 5 e 6), com um pico na produção de folhas nos meses de agosto e 

setembro de 2018. Foi possível observar um padrão sazonal logo após a diminuição 

na fenofase da queda foliar, com o início das primeiras chuvas, refletindo em um 

aumento na sincronia da fenofase. No mês de setembro em ambos os anos, os 

indivíduos de Pterodon emarginatus apresentaram uma alta sincronia (> 60). Este 

padrão, de um aumento na umidade após um período de seca, e estimular o início do 

brotamento também foi observado por Marques e Oliveira (2004) e Lenza e Klink 

(2006). Em 2018, o brotamento não demonstrou correlação positiva significativa com 

a temperatura, mas apresentou forte correlação positiva significativa em 2019 (rs= 

0,898; p=0,001). A precipitação no ano de 2018 também demonstrou uma correlação 

positiva significativa (rs=0,738; p=0,046). Já para a radiação, não encontramos 

nenhuma correlação significativa com o brotamento em ambos os anos em estudo 

(ver Tabela 1). 

      A fenofase vegetativa queda foliar iniciou sua atividade no mês de março em 2018 

com uma alta sincronia entre os meses de junho a agosto, períodos mais frios e secos 

da nossa região. Para o ano de 2019, diferente do que ocorreu no ano anterior, a 

queda foliar teve início em abril, demonstrando sazonalidade para esta fenofase 

(gráficos 4, 5 e 6). Esta fenofase apresentou forte correlação negativa significativa 

com a temperatura média em 2018 (rs=-0,769; p=0,006) e 2019 (rs=-0,681; p=0,043), 

com a precipitação (rs=-0,880; p=0,004), e com a radiação solar em 2018 (rs=-0,676; 

p=0,022) (Tabela 1). A correlação negativa da queda foliar com a temperatura média 

e a precipitação, foi semelhante ao observado para uma população de Lafoensia 

pacari no Cerrado (Santos et al., 2009). Para Batalha e Martins (2004), nas espécies 

anemocóricas, a sazonalidade climática favorece a queda foliar que ocorre na época 

mais seca, ajudando a dispersão dos frutos pelo vento. 
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Gráfico4: Temperaturas médias em ºC, e porcentagem de indivíduos apresentando fenofases 

vegetativas de Pterodon emarginatus. 

 

Gráfico5: Radiação e porcentagem de indivíduos apresentando fenofases vegetativas de Pterodon 

emarginatus. 
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Gráfico6: Pluviosidade mensal acumulada em mm, e porcentagem de indivíduos apresentando 

fenofases vegetativas de Pterodon emarginatus. 

 

5.  CONCLUSÃO FINAL 

 

A sucupira Pterodon emarginatus apresentou padrões fenológicos anuais e 

sazonais, conforme esperado e descrito por outros autores. A fenofase floração com 

baixa sincronia, provavelmente devido a sexualidade da flor e os frutos verdes, 

conforme descrito para regiões tropicais, com sua oferta na estação mais chuvosa, 

devido a necessidade de água para a formação e desenvolvimento dos frutos. Nas 

duas fenofases vegetativas, o brotamento, como esperado, teve início no começo da 

estação chuvosa e a queda foliar teve uma ocorrência na estação mais fria e seca, 

conforme observado em outras plantas anemocóricas no bioma Cerrado.  
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